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 » Campo da Esperança

Luiz Augusto de Souza Froes, 
65 anos
Adelina Marques Magalhães, 
79 anos
Alessandra de Kassia Souza 
Cavalcante de Lima, 44 anos
Almeri Maria Venceslau, 
81 anos
Ângelo Lorran Gabriel Torres, 
17 anos
Fernando de Almeida Silva, 
40 anos
German Rafael Mendes 
De Carvalho Jauregui 
Costandrade, 41 anos
Gilberto Ferreira Nunes,  
77 anos
Idalene Pugas Pinheiro,  
54 anos
Jorge Roberto Callak Teixeira, 

59 anos
José Sito Oliveira, 99 anos
Josefa Paiva da Silva, 81 anos
Leila Maria Dias de Sales,  
59 anos
Luíza Vieira Soares, 90 anos
Manoel de Oliveira 
Cavalcante, 90 anos
Maria do Carmo Souza 
Oliveira, 56 anos
Maria Viana Martins Sousa, 
57 anos
Nercedina Câmara, 86 anos
Pedro Carlos Abelha Peixoto, 
69 anos
Pedro Coelho, 59 anos
Raimundo Alves Sena,  
84 anos

 » Taguatinga

Benedita Macedo da Silva,  
94 anos

Francisco Alves dos Santos, 
99 anos
Irani Cortes, 81 anos
Job Rodrigues de Freitas,  
67 anos
José Severino da Silveira,  
90 anos
Julinda Francisca do 
Nascimento, 77 anos
Maria de Fátima Camelo de 
Oliveira, 68 anos
Maria José de Oliveira,  
89 anos
Mario Aparecido Siqueira,  
60 anos
Marta Valéria Torres dos 
Santos, 56 anos
Ubiratan Deoclécio da Paz, 
59 anos

 » Gama

Antônio Flor Neto, 77 anos

Beatriz de Souza Alves Silva, 
29 anos
Erlite Machado Nobre,  
89 anos
Iracy Palmira Gonzaga,  
83 anos
Osvaldo Santana, 69 anos
Salvina Francisca de Oliveira, 
80 anos

 » Planaltina

Emanuelly Maria e Silva 
Muniz, 23 anos

 » Brazlândia

Maria Lino de Jesus, 91 anos
Sebastião Pena de Faria,  
80 anos
Sobradinho
Claudinaldo dos Santos 
Barboza, 47 anos

Severino FranciSco | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Saudades 
da feirinha

“E aí, comandante, não apareceu 
mais na feirinha!”, observou o vende-
dor de abacaxi, um piauiense que co-
nheço há mais de 20 anos. Não sei o no-
me, chamo de Piauí. Ele tem uma cami-
nhonete e busca laranja em Água Fria, 
Goiás, e abacaxi e pequi nos cerrados do 
interior de Minas. Nos tempos em que 
construía a casa onde moro passei mui-
to sufoco financeiro.

Todo dinheiro que ganhava virava 

cimento, tijolo, telha, areia, brita e paga-
mento para os pedreiros. Então, quando 
passava pela caminhonete do Piauí, ele 
me oferecia laranja ou abacaxi. Algumas 
vezes, eu recusava e dizia a dura verdade 
dos fatos: eu não tinha dinheiro.

Mas, nos tempos de penúria, ele sem-
pre me deixou levar as mercadorias mes-
mo que não tivesse grana naquele mo-
mento: “Depois, você me paga, coman-
dante”. Tenho ascendência sertaneja, 
gosto quando as pessoas confiam e ne-
gociam baseadas na palavra empenhada.

Com a chegada de um hortifruti sofis-
ticado, Piauí sofreu uma concorrência de-
sigual e perdeu freguesia. Por isso, agora, 
mesmo quando não preciso muito, sem-
pre compro algumas frutas para cooperar.

Ele vende também as frutas em uma 
feirinha popular em São Sebastião. Eu 
ia sempre lá aos domingos. No entan-
to, com a pandemia, deixei de frequen-
tar, pois observei de longe e vi que as 
aglomerações são enormes. Fazia eco-
nomia, trazia frutas e legumes frescos e 
ainda ajudava os pequenos produtores 
a sobreviverem.

Uma senhora guardava os biscoitos 
artesanais que fazia para nós mesmo 
quando chegávamos tarde. O pessoal 
da banca do queijo também nos dispen-
sava idêntica cortesia. Essas pequenas 
gentilezas e considerações contam na 
hora de fazer as compras.

Existem muitos angolanos nas peri-
ferias. Na feirinha, encontramos uma 

africana zangada. Uma freguesa devolveu 
uma mercadoria, a senhora ficou brava e 
acusou: “Você tem coração ruim”. Minha 
mulher e eu tentamos apaziguar os âni-
mos, mas sobrou para nós: “Vocês tam-
bém têm coração ruim”. Rimos e ban-
deamos para outra banca de angolanos.

Fui comprar bananas, mas o filho da 
dona da banca queria me vender por um 
preço duas vezes maior que o da sema-
na anterior. Achei demasiado, reclamei 
e ele manteve-se inflexível. Como a pen-
denga não teve solução, viramos para ir 
embora. No entanto, a matriarca ango-
lana nos chamou, deu uma bronca ele-
gante, mas com autoridade no filho e 
ordenou que ele fizesse um preço jus-
to. Dos seus olhos se irradiava uma luz 

intensíssima de bondade.
Prontamente, o filho atendeu. Ela pe-

diu desculpas, mas não achou que era 
suficiente. Tateou algo na banca com as 
mãos e, de repente, agarrou duas bata-
tas-doces e nos deu de presente para se-
lar a paz. Aquela mulher do povo é uma 
sábia instintiva. Poderia mediar as nos-
sas relações com a China muito melhor 
do que várias excelências.

Nem gosto de batata-doce. No entan-
to, confesso que fico arrasado com qual-
quer manifestação de bondade. Nunca 
mais fui à feirinha por causa da pande-
mia. Mas, algumas vezes, me pergun-
to: onde estarão a mulher do biscoito, 
o pessoal simpático que vende queijo, 
a angolana zangada e a angolana sábia?

Afinal, qual é a doença?

Especialistas esclarecem as diferenças nos testes de covid-19, dengue e gripe. O diagnóstico é importante, por 
exemplo, para identificar pessoas contaminadas assintomáticas, que devem cumprir o período de isolamento 

A 
pandemia da covid-19 
tem demonstrado a im-
portância da realização 
de testes para confirma-

ção da infecção pelo novo coro-
navírus, já que os resultados per-
mitem às autoridades de saú-
de uma melhor avaliação do ce-
nário e a tomada de medidas pa-
ra a solução da crise sanitária. 
O mesmo vale para os testes de 
gripe, diante do aumento de ca-
sos do subtipo H3N2 do vírus In-
fluenza. Para os pacientes com 
dengue, o atendimento pode ser 
feito por exames de sangue. Pa-
ra esclarecer o assunto, o Correio 
traz as diferenças nos exames e 
no resultado para cada tipo de 
testagem para a população sa-
ber que exame fará quando pro-
curar o médico para identificar 
se está com alguma doença vi-
ral no corpo.

O diagnóstico para a doen-
ça provocada pelo novo corona-
vírus, por exemplo, é realizado 
por teste rápido ou molecular 
(RT-PCR). O mesmo vale para o 
de gripe, em que o painel respira-
tório do teste molecular mostra o 
resultado. Segundo o infectolo-
gista do Exame Imagem e Labo-
ratório/Dasa, José David Urbaez, 
cada vírus tem uma estrutura ab-
solutamente diferente.

“No vírus da influenza, o que 
você detecta no teste de antígeno 
são estruturas da hemaglutinina 
(H) e da neuraminidase (N), que 
dão nome ao vírus”, explica. O es-
pecialista destaca que a covid-19 
é outra circunstância completa-
mente diferente. “Você vai detec-
tar na PCR os genes que codificam 
as proteínas, e isso sem nenhum 
tipo de relação com as proteínas 
do vírus da Influenza”, afirma.

Quanto a confirmação da 
dengue, o infectologista conta 
que são os mesmos princípios, 
com teste rápido e molecular. 
No entanto, o que diferencia o 
exame para detecção do vírus 
da dengue é o uso da sorologia, 

O diagnóstico da covid-19, provocada pelo novo coronavírus, é realizado por teste rápido; o mesmo vale para o H3N2, da gripe

Narinder Nanu/AFP

 » PEDRO MARRA

Sepultamentos realizados em 17 de janeiro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

obituário

 » Jardim Metropolitano

Teresinha de Jesus Pereira 

das Neves, 88 anos

Almir Péricles Pessoa Reis,  
83 anos (cremação)
Francisco das Chagas Sousa 
Santos, 55 anos (cremação)

porque a resposta de anticorpos 
para dengue é mais eficaz. “A 
resposta diferenciada entre Igm 
e Igg, é muito precisa e nos traz 
informações fidedignas em rela-
ção a dengue na sua fase aguda”, 
detalha. “Via de regra, isso não 
acontece nem para a Sars-CoV-2 
e nem para Influenza”, conclui.

Custo

Na rede privada, os testes de 
covid-19 custam de R$ 120 a  
R$ 273. No setor público, o esto-
que de testes rápidos da Secreta-
ria de Saúde do DF (SES-DF) es-
tá em mais de 3,5 mil insumos, e 
de RT-PCR em torno de 13,6 mil. 

A SES-DF afirmou que “não exis-
te teste de dengue na rede públi-
ca”, e que “a detecção da doen-
ça é feita por meio de exame de 
sangue”, diz a pasta, em nota. Os 
dados são do portal InfoSaúde-
DF, atualizados ontem.

Segundo a Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF), o 
estoque atual de kits para detec-
ção da gripe influenza no DF “é 
suficiente para a demanda atual 
das unidades hospitalares”, mas 
a pasta não detalha a quantida-
de existente. “Mensalmente, o 
Ministério da Saúde encaminha 
nova remessa de kits”, acrescen-
ta. A secretaria informa que a tes-
tagem para a influenza pode ser 

realizada por teste rápido ou por 
RT-PCR, o teste molecular, e que 
são utilizados todos os encami-
nhados pela pasta federal.

“A testagem é realizada nos 
pacientes internados com sus-
peita de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) ou em ou-
tros pacientes, conforme crité-
rios clínicos previamente esta-
belecidos”, acrescenta a secre-
taria. A SES-DF mantem oito 
unidades sentinelas, que fazem 
testes por amostragem de casos 
com sintomas gripais, confor-
me preconizado pelo Ministé-
rio. São elas: UBS 2 Asa Norte, 
UBS 12 Ceilândia, UBS 1 Para-
noá, UBS 5 Planaltina, UBS 12 

Samambaia, UBS 1 Santa Ma-
ria, UPA Núcleo Bandeirante e 
o Hospital Brasília, no Lago Sul.

Assintomáticos

Epidemiologista da Universi-
dade de Brasília (UnB), Walter 
Massa Ramalho explica que os 
testes de covid-19 são importan-
tes, principalmente para iden-
tificar as pessoas assintomáti-
cas. “Precisamos identificá-las 
para isolar essas pessoas, por-
que grande parcela dos doentes 
que transmitem a covid-19 está 
assintomática, e diversos países 
do mundo estão incentivando 
os testes na população”, analisa.

Locais para 
fazer testes

covid-19

rodoviária do Plano Piloto

 » Atendimento: segunda à  
sexta-feira, das 8h às 17h

 » Ponto de referência: próximo à 
escada rolante

aeroporto de Brasília 
(exclusivo para passageiros que 
desembarcam)

 » Atendimento: segunda à  
sexta-feira, das 8h às 17h

 » Ponto de referência: próximo 
às esteiras com bagagens dos 
passageiros do desembarque 
nacional

UBS 1 da asa Sul

 » Endereço: Quadra 612 Sul
 » Atendimento: segunda à  

sexta-feira das 7h às 19h; aos 
sábados das 7h às 12h

UBS 2 da asa norte

 » Endereço:  
entrequadras 114/115 Norte

dengue

 » A Secretaria de Saúde não 
faz testes de dengue na rede 
pública. O atendimento é 
oferecido em laboratórios 
particulares.

Gripe (em unidades 
sentinelas)

 » UBS 2 da Asa Norte
 » UBS 12 de Ceilândia Norte
 » UBS 1 do Paranoá
 » UBS 5 de Planaltina
 » UBS 12 de Samambaia Norte
 » UBS 1 de Santa Maria
 » UPA do Núcleo Bandeirante
 » Hospital Brasília, no Lago Sul

Pregão Eletrônico nº 03/2022
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2022: Tipo: Menor Preço por grupo. OBJETO:
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados
com mão de obra exclusiva de Apoio Administrativo e Motorista, a serem
executados nas dependências do Instituto Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio), conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos. DATA DE ABERTURA: 28 de janeiro de
2022, às 10:00 horas (horário de Brasília). O Edital encontra-se disponível nos
sítios https://www.gov.br/compras/pt-br/. Informações e esclarecimentos: (61)
2028-9670, e-mail: licitacao@icmbio.gov.br. – – Bruno Ribeiro Piana - Pregoeiro.
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